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Â ,oj, pode ser aracada por pragas

z'lff i' ;,:l'.'*; il1.t:: t] *l::
gica. Essas pragas são classificadas como de
importância primária, regional ou secundária,
em funçâo da sua frequência e abrangência
de ocorrência e do potencial de danos que
callsam na cultura.

No início da década de 1970, antes da
implementação dos trabalhos de manejo
integrado de pragas (MIP) na cultura ãa
soja, eram realizadas de seis a sete aplicações
de inseticidas durante o ciclo da cúltura. A
partir de 1975, iniciaram-se os trabalhos de
lV[lP-soie nn Rrrsil qtrqvÁc .7o narnario a-

dos^n-íveis de dano para as pr.incipais pragas
desfolhadoras e sugadoras ná cultrra, pàssõr-
-se a recomendar o uso de inseticidas apenas
quando fosse necessário, ou seja, quando as
populações das pragas estivesiem iguais ou
acima do nível de controle. Após alguns anos,
aquele quadro alarmante do uso de inseticidas
nas lavouras de soja foi revertido para uma
média de apenas duas aplicações poi safl.a. Na
década de 1980 foi desenvolvido o controle
biológico da lagarta da soja através do uso do
Baculovirus aniicarsia qué impulsionou ainda
mais o MIP-Soja no Brasil, enquanto nos anos
de 1990, foi também incluída no MIP da soja

vado um rerrocesso nos programas de mane
de pragas da soja ou até, emmuitas situaçõt
o abandono dessa estratégia, retornan(
novamente a um aumento abusivo do uso r

inseticidas nas lavouras, com consequênci
indesejáveis do ponto de üsta econô.ic
ecológico e ambiental. Neste novo cenári
os inseticidas deixaram de ser usados cot
base, na população de pragas amostradi
nas lavouras, desrespeitando-se os níveis <

ação preconizados pela pesquisa, passanc
as pulverizações a serem realizadas com bar
em cútérios subjetivos, sendo, muitas veze
as aplicações de inseticidas programadas col

Beneficios econômicos pela redução de custos e ambientais atravês de maior equilíbrio no
agroecossistema estão entre as vantagens do manejo integrado de pragas, como a Lagarta

falsa-medideira e o percevejo-marrom, na cultura da soja
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nio sexual foram substituídos mensalmente
c os pisos adesivos semanalmente, quando
os adultos coletados nas armadilhas foram
iclentificaclos e quantificados.

MO1'lITORAMENTO DT PRAGAS

OUE AIAGM VAGENS E GRAOS

Próximo ao início do pcríoclo de flores-
cimento da soja começou o monitolamento
de percevejos nas duas áreas de soja (MIP
e do produtor), utilizando-se o pano de
batida. Quando a densidacle populacional
de lagartas ou de percevejos na área do MIP
atingiu o nível cle controle para essas pra-
gas ou se posicionou próximo deste foram
realizadas as aplicações de inseticidas na
cr-rltura de soja. O controle de pragas na
área do produtor foi realizado conforme
suas orientações.

ANÁUsE EcONÔMIü DO MANUO
DE PRAGAS NO PROJEIO

Na análise econômica dos dois sistemas de
manejo (área do N,llP e'a ár-ea do produtor)
foram consiclerados os custos com inseticidas,
operações com máquinas, implementos e de
mão de obra por hectare. Em adição, foi feita
uma análise extrapolada dos benefícios econô-
micos do manejo de pragas na área do NIIB
em comparação à área total de soja cultivada
pelo produtoq bem como considerando o
cenário de produção cle soja em nível estadual
e nacional.

RESULTADOS ALMNMDOS
Nas amostragens de adultos de lepidóp-

teros, utilizando-se as armadilhas iscadas com
ferornônio sexual, constataram-se as quatrcs
espécies de mariposas em que seus feromô-
nios foram testados. As espécies Spodoptera
costrtioirles e Clu1,ssflsiyi5 incltulats foram as

que apresentaram a maior incidência nas
armadilhas cle feromônio. sendo o oico da

segunda no môs de janeirc (Figura l). Apesar
dos adultos de S. fagiperda serem abundantes
nas armadilhas de feromônio sexual, esta es-
pécie não apresentou importância econômica
na cultura da soja.

Dentre as lagartas desfolhadoras da soja,

a espécie mais abundante foi C. indudms.
Com base nos daclos de amostragens de la-
gartas com o pano de batida foram tomadas
as decisões de aplicação ou não de inseticidas
para o controle dessas pragas na área do MIP
O pico de abundância das lagartas na soja
ocor.reu em 7 dejaneiro de 201 6, tanto na área
do MIP como na do produtor rural (Figuras 2
e 3). periodo este em que a soja encontravc-
-se no estádio inicial de desenvolúmento de
vagens (R3).

Para o controle de lagartas na área do

MIP foi realizada apenas uma aplicação
do inseticida clorantraniliprole em 30 de
dezembro de 2015, utilizando-se a dose
de 60ml/ha do produto comercial (Figura
2 e Thbela 1). Essa primeira pulverização
da soja foi realizada somente aos 66 dias
após a emergência das plantas, condição
ideal para a irnplementação do MIII uma
vez que esta entrada tardia de inseticidas
na cultura proporciona o desenvolvin.rento
de inimigos naturais no agroecossistema,
cliando uma condiçào de equilíbrio bio-
lógico. Já na área de soja manejada pelo
próprio produtor foram realizadas quatro
aplicações de inseticidas para o controle
de lagartas (Figura 3), sendo a primeira
pulverização realizada com metomil em 17
de dezembro de 2015, com a dose de um
litro/ha do produto comercial, a segunda
com os inseticidas lufenurom * profenofós
na dose de 400m1/ha do produto comercial,
a terceira com o inseticida espinetoram na
dose de lO0m/ha do produto comercial e
quarta com a mistura metomil * espineto-
ram nas doses de um litro/ha e l0Oml/ha,
respectivamente, dos produtos comerciais
(Tâbela l).

Com relação à ocorência de percevejos fi-
tófagos na soja obsen ou-se uma maior predo-
minância de adultos em relação a ninfas, tanto
na área do MIP quânto naárea manejada pelo
produtor. Na área do MIP foram necessárias
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no dreo do produlor. As selos indicom 0s momentos dos oplicocões de inseticidos.
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Dourodos, MS
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